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As barreiras que os deficientes visuais

enfrentam diariamente vai além da visão, afeta

desde a amplitude de caminhada a interação

social. Frente a essa realidade, a tecnologia

assistiva se tornou alvo de estudo para a

inclusão social de pessoas que historicamente

foram excluídas e segregadas socialmente.

Contudo, é importante salientar que

proporcionar igualdade de participação social

tem sido assunto de prioridade na atual

sociedade brasileira. O desenvolvimento de

tecnologias assertiva tem colaborado para a

valorização e integração desse público

contribuindo para a promoção de seus direitos,

abrangendo não somente atividades do

desempenho humano, como também tarefas

de ordem básica e profissionais.
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Ilustração do mecanismo de detecção de

obstáculos usando sensor ultrassônico HC-SR04.

Ao observar as dificuldades de mobilidade e

integração social da estudante na escola

levantamos a hipótese de que poderíamos

solucionar esses problemas utilizando dois

protótipos: um protótipo de boné e cinto

integrados, simultaneamente, um sensor

ultrassônico detector de obstáculos e um

motor de passo DC para vibrar como alerta.

Desenvolver um Dispositivo Detector de Obstáculos

para permitir o usuário autonomia, segurança na

locomoção, realização de atividades básicas,

garantir melhora dos padrões da marcha, velocidade

de caminhada que, portanto, auxiliará na

mobilidade, principalmente nas grandes metrópoles

onde possuem barreiras arquitetônicas,

proporcionar qualidade de vida e inclusão social.

Para execução deste plano de trabalho
dividimos em cinco fases: fundamentação
teórica, montagem do protótipo usando
materias de baixo custo e equipaentos que
estão dentro da realidade da escola, etapa de
instrumentação para validação do código
fonte, testagem do protótipo e sessão de
treinamentos com aluna deficiente visual no
pátio da escola.

Este projeto é a primeira etapa de um estudo em

nível de laboratório baseado na execução de

atividades interdisciplinares e de caráter

experimental para avaliar a viabilidade prática do

uso de metodologias inclusivas e tecnologia

assistiva no ensino médio. De forma geral, o

protótipo demonstrou eficiente nos primeiros testes

de usabilidade com a aluna deficiente visual, assim,

o protótipo foi capaz de cumprir sua função.
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